
PESQUISA EM EDUCAÇÃO

OBJETIVOS

Oportunizar ao graduando o desenvolvimento da atitude científica inerente ao

fazer educativo e a instrumentalização teórico-metodológica da pesquisa em educação

com vistas à iniciação científica e ao uso da investigação na prática docente. 

EMENTA

Compreensão dos pressupostos  teóricos da investigação científica em

educação: (1) relação entre o objeto de investigação científica, os referenciais teóricos e

os métodos  de investigação; (2) distinção dos  tipos  de pesquisa científica; (3)

planejamento e desenvolvimento da pesquisa em educação; (4) compreensão da atitude

e do fazer científicos como inerentes ao ato de educar. 

TÓPICOS DE ESTUDO

1. A investigação científica e a formação do professor. A docência e a

aprendizagem pela resolução de problemas.

2. Os pressupostos teóricos da investigação científica.

2.1. O objeto da investigação científica em educação e os métodos

de investigação.

2.2. Tipos  de pesquisa: exploratória,  bibliográfica, descritiva e

experimental. Natureza e métodos adequados aos objetos de

investigação em educação. Pesquisa quantitativa, documental e

qualitativa.

3. O planejamento da pesquisa.

3.1. A escolha do tema e a delimitação do problema. A seleção das

variáveis/dos aspectos pertinentes ao problema investigado.

3.2. A função e os procedimentos da revisão da literatura. A

localização e a avaliação das fontes de consulta. O uso da

biblioteca e dos documentos bibliográficos. A construção do

marco teórico e  sua importância  para  a  delimitação  do

problema, para a construção de hipóteses e sua validação. 



3.3. A construção das hipóteses, a definição das variáveis e dos

indicadores, a definição da metodologia, a amostragem e a

construção dos instrumentos de coleta de dados. A coleta de

dados, a tabulação, o tratamento estatístico, a interpretação dos

dados e a avaliação das hipóteses.

4. O relatório de pesquisa e sua estruturação (monografias, ensaios,

artigos, resenhas, relatórios).

4.1. Introdução: justificativa, objetivos, delimitação do problema,

descrição da metodologia e citação do referencial teórico.

4.2. Corpo do  relatório:  definição do  problema;  apresentação,

exposição e discussão do referencial teórico e dos dados que

fundamentam a explicação do problema. O uso das citações,

dos argumentos e dos dados na fundamentação teórica e na

demonstração dos resultados. A organização das divisões do

corpo do relatório científico.

4.3. Conclusão:  retomada  do  problema  de  investigação  e

apresentação dos resultados finais; apresentação das limitações

da investigação e das novas dúvidas levantadas.

5. Normas da ABNT relacionadas à apresentação dos relatórios de

investigação: citações e referências bibliográficas, notas de rodapé,

apresentação de gráficos e tabelas, bibliografia e outras.

METODOLOGIA

Realização, sob a orientação do professor, de tarefas pertinentes ao processo

de investigação científica.

AVALIAÇÃO

A avaliação será permanente, respeitados os procedimentos regimentais. No

decorrer da disciplina, o aluno terá a oportunidade de vivenciar passo a passo o

planejamento e a realização de uma pesquisa, incluindo a sistematização escrita dos

resultados e a apresentação/discussão dos resultados parciais ou finais junto ao grupo de

pares.
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